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Nas ancias
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Parece incrivel que haja tão

pouca vergonha, tanto descara'

mento no ministerio e nos seus

defensores! Elles sabem perfeita-

mente que ninguem se deixara

illudir com a defeza, que preten-

dem engendrar: ellos sabem que

a tramoia dos 449 contos está. do.

ñnitivamonte julgada na opinião

publica, e contudo atrevem-se a

\protelar a discussão, esperando

assim ganhar tempo, cansar pela

demora.

E' em vão que o ministerio

procura prolongar a sua triste e

deshonrosa existencia. A cada

passo que da lovantam-sc-lhe no-

vos obstaculos, novas questões

importantíssimas, capazes, cada

uma de per si, dc o subverter,

muito embora a corôa lhe dê toda

,a E;força possivel, ainda mesmo.

inconjitucionalmente, _

_ Agora, quem, me?

',ciar a mar t vernatgng não_

_int

n "j    

 

niño publica, moralmente venci-

dos nas revoltas populares, os mi-

nistros appelam para o rei, es-

cudam-se com elle, e d'algumas

vezes, como na da t'ramoia dos

449 contos, deixam-no por tal

forma a descoberto que parece ser

o sr. D. Luiz o mais culpado e

o unico interessado no negocio.

r Por medo ou convoniencia, é fa~

cto que o sr. D. Luiz acceita o

papel que os seus ministros lhe

distribuíram, como bem se mos-

tra na resposta dada a commis-

são dos negociantes de vinhos do

Porto.

Embora ligados, ministerio e

rei teem fatalmente de obedecer

ás indicações da Opinião publica,

sob pena de comprometter gra-

vemente as instituições.

O ministerio não é somente

accusado de ser perdulsrio ou

mau administrador, é acessado

tambem de ser conniventc em um

roubo, de dividir pelos amigos os

bens da nação. A opinião publica

concita-se, exige a demissão dos

corruptos, dos delapidadores; por-

que as accusações estão por de-

mais provadas e não se compa-

decem com palliativos.

A' intimatíva do povo os mi-

nistros respondem fugindo do

parlamento, unico, por em nan-

to, tribunal que os pode ju gar:

fogem mandando aos seus ami-

gos que fujam tambem para que

o tribunal não possa funccionar.

Estes ridículos expedientes em

vez de accalmar a indignação

publica atiça-a: em vez de en-

cobrir o ministerio expõe clara-

mente o seu procedimenlo igno-

bil. Por isso o povo, que não po-

de fazer ouvir a sua vóz na ca-

mara, a não ser por meio de re-

presentações, vem para a rua ao-

apr'e- .
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clamar enthusiasticamento os ac-

cusadorcs do governo, lavrando

assim um protesto vehemente

contra a politica de tricas que a

cada momento o ministerio se

\ soccorre.

A manifestação expontanea

desde logo. Os negociantes reu-›

nidos enviaram os seus protestos,

ás camarasl tendo-_so já. antesdi-

rigido ao rei a pedir providenclas.

O Porto primou sempre em

ser demasiado attoncioso para com

a familia real. E embora não

de terça-feira mostra bem que 0 fosse affectnoso o accolhimento

povo não é inditi'erente á marcha

dos negocios publicos. Ainda bem.

Alguma cousa pode contraba-

lançar a força da coroa manieta-

da e das maiorias iguaras e su-

bservientes. O povo vindo assim

em auxilio dos que tem puguado

valentcmcnte em prol dos seus

que o sr. D. Luiz fez o commis-

são do commercio d'aquella cida-

de, procura o commercio esgota

antes de tudo os meios legaoa

para fazer valer os seus direitos

oíi'endidos. Depois d'isso, de 018

do rei e do ministerio terem es-

presado os seus pedidos, não te-

iuteresses, alenta os que comba- rem attendirlo ás suas justas re-

tem, (la-lhes novas forças para a

lucta em que se acham empenha-

dos. -

Que faz o ministerio ein faco

dicstos significativos protestos?

Deixa-so ficar mudo e quedo, go-

zando d'um pequeno periodo de

paz relativa--o addiamonto das

camaras durante os dias santos. c

Em outros tempos ainda recom-

mendava. por grande preço, ma-

nifestáções em sentido contrario

para_ .se memspohonestarÍa sua

;aneucin' no poder; hoje nem

"juillo não é un'ministerio. é

_ _ sanguesnga que silenciosa.

e#;abspgfàgdo odinheirg

a naç '. 'mfarsugabdm

lt

Ainda a tramoia &05,449 con-

tos não esta bem eluciddda, e já,

no Porto se levanta a opiniao

publica contra o ministerio por

causa do contracto ultimamente

cel brado com a companhia vini~

cola do norte. _

Em face dos passados pro-

testos e reclamacões dos nego-

ciantes de vinhos do Porto o mi-

nisterio teve de engulir o pri-

mitivo contracto, não obstante as

asserções e valentias do presi-

dente de conselho de ministros,

que chegou a ameaçar os nego- l Hospital d'esta villa Como a dis-
ciantes de lhes applicar a massa-

gem e sangria. Então a coroa

poa-se definitivamente ao lado dos

ministros; e nem esta teve a força

bastante para reagir contra a

greve e quasi revolta.

Princi' iaram as negociações

entre as (lhes partes contendoras,

servindo de intermediario o sr.

José Luciano, e, como não che-

gassem a um accordo resolveu-se

nalmente que a nova companhia

se deveria constituir sob as ba-

ses da lei geral, sem privilegios

ou garantias que nlto p-›dessem ser

concedidas sem approvação do

parlamento a qualqueroutra com ›

panhia.

A palavra do ministro era

garantia e por isso os commer-

ciantes descançaram. Não sabiam

elles que o sr. José Luciano cos-

tuma esquecer facilmente o que

promette. Extranharam portanto

o novo contracto, que se não é a

reproducção do antigo, encerra

clausulas muito mais nocivas que

as anteriores, conced e outros mui-

tos previlegíos.

A reacção contra a pre oten-

cia e do ministerio rotou

rt tante se sente comi'for'ças. l

L- ~ v* hq. ,bit

olamações, o que se seguirá?

E' mais uma duv1da para 0

ministerio resolver.

l

A questão media'

o

É--..__.._ ,

l

A verdada é que os homens l

collocados entre a espada e a pa-

rede' pretendem deslocar comple-

tamentp a questão medica.

" _de *

orem sa-

Í'

 

26 do ever'én'o, T

ber delle-dizem. ,4

Mas não era precisamente o l

accordão :e os eñ'eítos que d'elle

immediata'tnente provinham_ que

se estava discutindo? Não propa-

lavam o unha e companheiros

que o snr. dr. Almeida, em vez

de nos tribunaes ter encontrado

completa reparação, fôra antes

condemnado, nada obtendo do

que pedia? Isto era o que se dis-

cutia, e tanto que transcreveram

o accordEo, disseram que a sus-

pensão continuava indefenida-

mente, e que muito bem andara

o enfermeiro não consentindo a l

entrada do snr. dr. Almeida no

oussão n'este ponto lhes não ser-

ve, fogem. l

Na camara são precisamente

os mesmo. Dirigem a vingança

para um certo ponto, depois veem

os inconvenientes que d'ahi lhes Í

resultaria e mudam dc tastica.

E, a prova de que, cegos no i

furor da vingança, nem tomam '

tempo para pensar devidamente,

nem cohonestar ao menos o seu '

purocedimonto. Uns verdadeiros

zarosi 1

Ainda mesmo na fuga não I'

deixaremos o Cunha. Já. agora

tomamos este caso a serio e não

ha remedio senão seguir a dis-

cussào no campo em que a quei-

ram collocar. i

Já, em tempo vimos um aran- l

zel perfeitamente egual ao que

agora ouvimos ler. Cremos que

foi quando o jornal do Cunha an-

nunciou aos seus poucos correli-

gionarios que estava afinal satis-

feita a sua vingança- que tinha

sido demittido de medico do par-

tido municipal d'este concelho o

sr. dr José Nogueira Dias d'Al-

me da. Entao deixamos passar

se correctivo os erros e menti-

  

ras de que vinha recheado para

armar ao effeito, para mostrar

que a camara transacta, na ques-

tão medica. exercera uma patro-

nata cscandaloso, mantendo dous

partidos medicos sem necessidade

absolutamente nenhuma, emquan-

to, até ahi, houvera apenas um.

Analyzemos a fuga por par-

tes.

U

Allega. o Cunha que em toda

esta questão apenas procura fa-

zer economias para o concelho,

pois nem sequer nutre odio ou

mesmo má. vontade contra o sr.

dr. José NOgueira Dias d'Almei-

da.

Ora o santinho! Aquella pom-

ba sem fel, verdadeiramente

olynmh-a em toda a sua magna-

nidade tem lá. odio a alguem. e

muito especialmente contra o sr.

dr. Almeida, que até hoje só lhe

tem dado interesses, lhe tem le-

vado para casa os avinrlos ás du-

zias, não inchendo os muitos pre-

sentes!

Chegados a este ponto já nos

não devemos admirar de cousa

alguma. Se a confissão quares-

mal teve o soberano poder de

, converter assim o Cunha, o cole-

bre Ganha, então os. milagps de.

que resam ns escripturas sagra-

das passam o ser cousa insignifi-

cante ao lado d'este. .

Mas o homem, da-nos a razão

do seu dito-eu não me importo

com esse medico, porque elle não

presta para nada.

Ora cá o temos no mais alto

da sua basoíia e usando dos seus

conhecidos meios de desacreditar.

Já. antes de vir para esta terra

o sr. dr. Almeida, o (“unha em-

pregava frequentemente eguaes

expressões para depreciar todos

os seus collegas, fazendo reclame

aos seus merecimentos pessoaos.

E como ninguem o conhecia en-

tão bem, como ninguem sn dava

ao trabalho de contraminar esta

. guerra surda e desleal, foi elle

adquirindo uma reputação bas-

tante alta que se traduziu em

castiçaes de prata e grilhões de

ouro, por signal apanhados d'uma

forma bastante escandalosa.

D'essa guerra desleal teve a

paga condigna quando, entalia-

do, appelou para a união de clas-

se e camaradagem. 'Tinha proce-

dido como um villãío, queria de-

pois obter em troca a mais de-

sinteressada lealdade.

O homem, que á força de in-

trigas e de intrugicrs procurava

arredar do campoos outros col-

legas mais antigos; o homem,

que surda e traiçoeiramcnte em-

prezava artifícios fraudolentos

para guerrear aquelles a quem

chamava amigos e, d'entre os

collegas, um que lhe estendem

as mãos e lhe dera esmolas para

a sua formatura, pode la ter ran-

cor a um medico que lhe venha

tirar quasi todos os avindos. quasi

todos os interesses, e provar a

todo o conselho com dados positi-

vos que essa luminaria da scien-

cia apenas tem orgulho e immo-

destia?
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Polo amor de Deus não ve-

nham. dizer d'esses dislates, nen

collocar a questão em tal ponto,

Obrigam-nos a tocar em chagas

que nunca queriamos expor a¡

sol. A vida d”essc lazaro está, poi

tal forma inçada d'ellas que bu-

lindo em todos poder'a rebentar

uma furiosa ipodomia.

Mas passemos do odio a ou-

tros pontos.
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Ainda mais uma outra chag¡

em que tcmos a bulir, mas, como

acima mostramos, a culpa não é

nossa. Só provocados e em nossa

defesa pura e simples dizemos o

'que a custo quereriamos evitar.

Vimos que o mandado para

primeira intimação, feita ela ca-

mara, dopois do accor am do

Tribunal Administractivo d'Avei-

ro do 26 de fevereiro do correm

te anno, estava assignado pelo

medico sr. João d'Oliveira Ba-

ptista, vice-presidente outriora

aposentado e agora em serviço

activo, ao que parece. Nada dis-

somos a isto, porque como o sr.

João Baptista tinha andado affas-

tado da questão_ medica, espora-

mos que os effeitos da ”Concilia-

ção .encore. abrandàssem um pou-

sada: auge este-wedim- vinho-ao

seu estado normal. Nunca o acre-

ditamos embrulhado na tal vin-

gança porquissima, como nunca

o vimos embrulhada nas arrua-

ças. .

Aiinal somos obrigados a tra-

zel-o á. arena. por simples amor

:l verdade. O sr. João Baptista

figura no aranzel como compar-

sa, é verdade. mas figura por um

modo alterado, e nós queremos

que figure, como deve ñgurar.

Assim diz-se que fallecendo o

facultativo municipal José Da-

mião de Carvalho se formou e

veio para esta villa o facultativo

sr. dr. Amaral sendo logo provi-

do no cargo anteriormente vago

e que depois se formava e viera

para esta villa o facultativo sr.

J oito d'Oliveira Baptista_ Os par-

tidos medicos não se augmenta-

ram c só quando se formou o dr.

João Maria Lopes foi creado o

partido de Esmoriz.-Isto é o

que ellos dizem, agora a verda-

de.

Antes que o sr. Amaral se

formasse veio para esta villa o

facultativo sr. João d'Oliveira

Baptista. Aqui esteve em paz e

as moscas durante uma boa por-

ção de mezes, pedindo e instan-

do com a camara transacta para

que o admittisse no hospital d'es-

ta villa, creando para esse effei-

to um novo partido medico. Co-

nhecemos perfeitamente estas ins-

tancias e ninguem ha que em boa

fé/ as possa negar. Então apesar

de se não manifestar a necessida-

de de um novo partido, tanto

mais que n'esse anno ainda não

tinham sido annoxadas a neste

concelho as tres freguesias do

norte-Maceda, Cortegaça e Es-

moriz, estava no animo da ca-

mara crear o novo partido para

auxiliar e animar no principio da

sua vida um medico nosso con-



  

 

terraneo, se não houvesse um

grave inconveniente.

O partido municipal deveria

estar a concurso e sendo assim o

sr. João d'Oliveira Baptista não

seria provido n'olle logo que ap-

pareeesse um concorrente, visto

as suas cartas estarem bastante

sujas. Assim o ñm para que o

novo partido ia ser creado estava

totalmente perdido, sem vanta-

gens para o concelho e sem van-

tagens para o nosso conterraneo.

Só depois d'isto foram anne-

xadas as tres freguezias do nor-

te do concelho. Um augmento

grande de população, a maior

área do concelho demandavam

mais medicos. Os partidos mal

retribuidos do cirurgia não attra-

hiam concorrentes. Formou-se o

sr. dr. João Maria Lopes e pres-

tou-se por quantia exigua a de-

sempenhar as funções de medico

do partido municipal n'aquellas

freguesias; o dever da camara

era crear esse partido, cuja ne-

cessidade se impunha havia mui-

to tempo. Creou-se o partido.

lloje, como ha muito tempo

advogamos a necessidade da crea-

ção d'um partido medico com

sede n'uma d'aquellas freguezias.

E, muito o que aquelles povos

pagam para o municipio, e mui-

to pouco o quo recebem em troca

dos seus sacrifícios.

O que ha de condemnavel

pois em todo este procedñnento

da camara transacta?

Nada. absolutamente nada.

Mas aos diñ'amadores não con-

vem a exposição clara e intida-

dos factos. Intrigam e intruiam.

porque d'este reles expediente

teem vivido. E para isto susten-

tam um desgraçado que se ven-

deu por 2506000 réis, e que to-

dos os dias pratica as scenas mais

desgraçadas do mñndo.

A respeito da demissão do

. Cunha de medico de partido mu-

nicipal e da creação do novo par-

tido fallaremos em outro artigo.

W

  

RISCOS

A procissão de penitencia e os lime-

nadas-Atravez da Praça.

Findara o sermão da quinta-

feira e na sachristia os irmãos

dos Passos questionavam sobrea

procissão do enterro. De lado a

lado se deduziam argumentos os

mais convincentes para mostrar

que Christo fôra conduzido ao

sepulchro de noute e não de dia.

Cá. fóra o povo servia a grandes

haustros o ar puro, e morno do

uma bella tarde primaveril.

Não comprehendia aquella 'n-

sistencia dos irmãos dos Passos

se alguem me não dissesse que

elles, na sua maioria, tinham ver-

dadeiro horror á, luz, porque vi-

viam sempre em trevas.

Os irmãos terceiros é que se

não importavam com isso. Cá em

baixo, na capella da Ordem iam

attacando os habitos pesados, col-

locando-so ao lado dos despidos

andores, encarapuçando uns aos

outros as finas cordas de esperto,

symbolo !da penitencia, da mo-

destia_

Gosto de vér os irmãos ter-

ceiros nlaquella faina, e tenho-

lhc o meu bocado de respeito,

pzrque atinal de contas alli não

por emquanto o luxo que de-

precla e estraga as outras irman-

dades dos santinhos. E' certo que

O Povo d,0var

nem todas aquellas almas estão l no, porque ella se viam bem as

devotadas á. penitencia, pronptas

a satisfazer as regras prescriptas

na ordem de S. Francisco, mas

ao menos eu creio (ninguem des-

faça esta illusão se o fôr) que

haja algumas e tanto basta.

A noute estendeu as longas

azas (estylo inchado) e a matraca

devia dar o signal do sahimento.

Por signal este anno faltou a

caracteristica matraca, a cousa

mais indispensavel á procissão de

penitencia.

Na frente a cruz ladeada por

duas despretenciosas lanternas.

Um grande silencio e uma grande

lacuna. Ao subir as escadas des-

pontou b Senhor amarrado a co-

lumna e logo atraz o Senhor da

cana verde. Outra vez uma gran-

de columna. Na frente do Senhor

dos Afilictos, um grande tropel

de irmãos, alguns de archotes

accesos formando duas alas sim-

les. No couce da procissãoo pa-

e comissario acolytado por dous

irmãos devotos.

Decididamente, a unica cousa

com que embirrei foi com os ir-

mãos agglomerados na frente do

ultimo andor, emquanto que ao

lado dos outros não se via um só.

De resto tudo aquillo é bom, é

talvez a unica cousa boa que te-

mos em tal genero.

O aspecto monotono e lugubre

da procissão cala bem no animo

do povo, produz o effeito salutar

da pratica da peuitencia em ex-

osição, convida á oração. Lom-

bro-me de que, quando creancita,

aquelle mísérere, tão desafinado,

me arrancava verdadeiras lagri-

mas. E o povo nas suas manifes-

tações collectivas eprincipalmente

relegiosas, commove-se, deixa-se

arrastar como uma creança. As

luctas do seculo aindan mirra-

ram as suas crenças, as outrinas

materialistas ou scepticas ainda

lhe não lançaram na alma a ar-

ridez desconsoladora. Feliz o po-

vo que crê. _

Por isso eu adoro os irmãos

terceiros e mais as suas procissões;

elles lá vão mudos, solemnes, se-

guindo as ruas. sem charanga

atraz de si. E' a pratica da rele-

gião em toda a sua nudez, em

toda a sua pompa.

Contristado eu vi que os fa-

cinoras e os selvagens cheios de

crimes, os limonadas vis fogem

d'estas procissões, fogem de pe-

nitencia. Eñ'ectivamente n'aquel

le grupo de 'penitentes, n'aquelle

meio sancto, puriñcado pela pe-

nitencia, elles não tem logar: 61-

les não deviam alli ir. Os remor-

sos fundos obrigam-os a fugir da

cruz, quando ella se levanta sl-

lenciosa, muda como arguindo os

crimes d'essa raça maldicta her-

deira dos antigos Berlengas.

Elles fogem da religião, elles

fazem da penitencia, no meio

dlum povo crente, d'um povo re-

ligioso não teem sabida. E se al-

gum d'elles força aquolla entra-

da, é só ara pôr a nota ma,

para mano ar.

Limonadas, não vos peniten-

ciaes dos vossos erros, dos vossos

crimes, porque o não podeis fazer!

Só depois de regenerados pelo

castigo dos homens sereis admitti-

dos á. pratica da religião]

Eram dez horas e meia quan-

do atravessou a Praça. Todo di-

reitinho, como um espartilhado:

o bigodito muito retorcido aos

cantos da booca: barbeado de

fresco e o cabello preso a cosme-

lique-um verdadeiro boneco de

chiar.

Não se advinhava por debai-

xo do perdessus a casaca solam-

«luas abas a uegreiar um palmo

abaixo do dito punhos/ls. Uma

figura comics., tomada a serio.

Ninguem.

&324M-

DOS OUTROS JORNAES

O «Seculm jornal republicano

aprecia assim a manifestação _de

que foi alvo o sr. conselheiro

Pinheiro Chagas:

«Os deputados da maioria,

como ñdolissimos capachos do

governo, obedecendo as ordenst

sr. Marianne, commetterem ain-

signe cobardia de fugirem como

villões ao chicote punidor vibra-

do pela mão de Pinheiro Chagas.

Fugiram, siml fugiram, porque é

fugir o deixar de comparecer,

quando depois de se atirar a pe-

dra appaereoe um homem a to-i

mar-vos contas e vós vos escon-

deis!

O governo fugiu, e fugindo

commetteu a dupla villania de

ter accusado pela bocca do sr.

Marianne, e não querer agora a

defeza, transformando. _em accu-

sação: e porque com essa fugida

desconsiderou aopposição. A des-

consideração não foi apenas feita

a um homem, foi feita as oppo-

.sições que esse homem hontem

representava por ordem de ms-

cn .

!Mídia o governo fez bem. Não

se sulameou qporquê é' impessivel

enlamear-se a lama. E com o seu

procedimento torpissirno deu aso

aique o sr. Pinheiro Chagas, pos-

to frente a frente d'esse governo

corrupto, fosse vehementemente

acclamado. E cada vez que as

mãos da massa enorme que acom-

panhava o distincto orador se

elevavam em applausos estrondo-

sos, parecia ouvir se o estalar

das bofetadas nas faces estanha-

das do governo.

A manifestação de sympathia

feita hontem ao sr. Pinheiro Cha-

gas não foi apenas uma manifes-

tação pessoal nem uma manifes-

tação partidaria: foi uma mani-

festação collectiva contra o go-

verno progressista.

Quando o sr. Pinheiro Cha-

gas descia as escadas das côrtes,

onovo, que estava para entrar pa-

ra as galerias, rompeu n'uma sal-

va de almas, secundada pelos

deputa os, que romperam dando

vivas.

A indignação era geral con-

tra a biltraria governamental.

No largo das Côrtes o sr.

Pinheiro Chagas foi vivamente

acclamado. D'entre a multidão

'bradou uma voz: «Acompanhe-

mol-01)) E logo vozes varias: Isso!

issol viva Pinheer Chagasl»

8

0 perguntar-se onde está. a

outra metade do pagamento dos

449 contas entrou agora em mo-

da. Assim o «Jornal da Noite»

respondendo ao «Diario Popular»

diz :

aFr. Cyrillo da Outra Meta-

de atira-se a nós como gato ao

bofe porque posemos em eviden-

cia o seu argumento de cabo de

esquadra, empregado para pro-

va¡- que se não podia deixar de

ter ago os 400 e tantos contos,

metade dos quaes foi engordar as

bolsas de amigos e compadres.

Fr. Cyrillo diz que, se a di-

vida fosse vendida a um estran-

geiro, e houvesse reclamação di-

plomatica, o governo teria de pe-

dir auetorisação as côrtes para

pagar. Confesso., portanto, que

pagou sem auctorisação das mes-

mas côrtes. Como agora é tempo

santo, fr. Cyrillo não quer men-

tir.

O que fr. Cyrillo não conta,

porém, é aonde está. a outra me-

tada. r

E o «Diario Illustrado» atta-

ca a outra metade _em verso.

OFFICIO DE TREVAS

Trevas espêssas ! Escuro

E' todo o ceu; carregado.

De negro veste o futuro,

Veste de negro o passado,

Que nem tenue claridade

Luz sobre a outra metade!

Deus de Israel, que um sacrario

Tens em nossos corações.

E que subiste ao Calvario,

Morrendo entre dois ladrões

Dos antigos. . . que os modernos,

Comendo ração cm borda,

Já não descem aos infernos,

E andam cá, vestindo farda;

Deus de Israel, pelas chagas

Que no teu corpo soffreste;

Pelo suor cujas vagas

Eram sangue que verteste;

Pela sêde abrazadora

Que tu. ó Deus. padeceste

N'aquella tremenda hora

De uma tão dura agonia,

Em que a Mãe immaculada

Ergucndo os olhos te via

Morrerl á cruz abraçada.

Faze que um raio divino

Da tua doce bondade

Nos mostre, emñm, o destino

Que-teve a outra metade,

E que uma luz nova e bella,

Qual outra á terra não veio.

Rasgue das trevas o seio,

E nos diga: Aqui esta' ella!

Pelo mal que te fizeram

Os judeus que ce prenderam,

Pelo bem que nos fizeste,

Quando n'uma cruz morreste.

Deus d'amor, Deus de bondade,

Ouve-nos bem lá do ceu :

Rasga das trevas o vco.

Descobre a outra metade!

@Ên-

  

Novidades

Estuda. _Chegou a sua

casa de Vallega, accompanhado

de s. ex““ esposa o nosso distinc-

to amigo dr. José Maria de Sá

Fernandes, digno juiz Municipal

de Sabrosa.

De visita estiveram entre nós

o nosso amigo Antonio Augusto

d”Abreu e ex.“ esposa.

nocnca. --Continua incom-

modado o ex."'° sr. dr. Vicente

Pedro de Carvalho e Souza. S.

ex.a tem encontrado algumas me-

lhoras nos ultimos días. Que as

melhorrs continuem é o nosso

mais vivo desejo.

0 Calota-A camara ou

antes o secretario'da camara ain-

da se não resolveu a pagar ao

professor de instrucção primaria

e complementar d'esta villa, sur.

Casemiro das Dores os seus or-

denados e gratificações em de-

bito ha 3 mezes.

Segundo nos contam o sr. Ca-

semiro tem podido ao presidente

da camara que lhe mande pagar,

o presidente promette e cremos

que etfectivamente tem vontade

de cumprir, mas o secretario ne-

ga-se terminantemente a isso.

Como o Cunha precisa do Angelo

 

A prudencia continua na sua

' Tribunaes Administractivos e que

   

para o defender calla-se, sujeita-

se a tudo quanto elle quer. Coi-

tado, pobre homem! Afinal é

mais desgraçado do que mau. Na

camara todos fazem o que que-

rem, menos elle que é o unico

que somente obedece.

Não exporemos aqui os moti-

vos porque o tal Angelo não quer

pagar ao sr. Casemiro das Dores.

São de tal modo ridículos que

provocam verdadeiro nojo.

Mais tarde fallaremos.

Publlcacõcs. - Recebo-

mos os n.°s 6 e 7 do IV anne da

«Revista do Fôro Portuguez» de

que é redactor o sr. Barão de

Passô Vieira. '

Interessante como sempre esta

Revista.

O n.° 6 inicia uma serie d'ar-

tigres sobre a Liberdade Condicio-

nal das cnndnmnadas, a proposi-

to da lei de 31 de maio de 1888

publicada na Belgica. Este arti-

go comprehende apenas a expo-

sição dos principios consignados

n'aquella lei tão importante pela

grande revolução que vem cau-

sar no regimen pessoal e que em

muito se prende com o systhema

penitenciario.

A liberdade condicional dos

condemnados, apesar de já tra-

duzida em lei, um problema a.

resolver e a Revista !tn Fôro Por-

tuguez analisando-a proeura con-

servar-se a par das evoluções da

sciencia juridica.

_O n.° 10 da 3.' serie da

Gazeta dos Tribunaes Adminis-

tractivos. Este jornal de juris-

doutrinal a desenvolver com pro-

ñciencia os processos de desca-

minhn. Ninguem ignora a impor- -

tancia ue tem o estudo d'ests

especie e processos.

De resto contínua publicando

grande numero de accordaos* dos-ú

são um dos maiores subsídios para

o estudo d'este ramo de direito.

W

Em_

COM M U NACIC ROD/0

Sur. Redaotor.

 

Peço a v. a ñneza de trans-

crever do n.° 2572 do jornal o

«Secular de 11 de abril de 1889

o seguinte artigo:

0 ahhade de Ovar

Os snrs. prelados dos varios

bispados do paiz andam muito

iucommodados e apprehensivos

com o que elles chamam os de-

sacatos á, religião.

_ E promovem processos judi-

ciaes contra os delinquentes, a

quem perseguem como cães dam-

nados, com todo o seu odio e ran-

cor.

Parecerá. isto aos bons catho-

lieos justo e correcto, pois é de

suppôr e muito de acceitar para

elles que os inimigos da luz re-

ligiosa se conservam apenas en-

tre Os seculares, estes pobres dia-

bos que não lêem o syllabus o

que não respiram o incenso. Ora

nós temos todo o empenho em

mostrar que os inñeis nem sem-

pre são os seculares, os que não

compulsam a biblia, e que entre

os orthodoxos tambem ha infieis.

Ahi vae um exemplo: agar-

remol-o pelos cabellos e ponha-

mol-o a admiração dos coevos.

Esse exemplo é o abbsde do
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7- l W A _ -à. _l _ .,,_

ta. Ovar. Este verão arvorou-so em! rua, nascente com predio de É
' -!01. legislador, e legisla lá para a Antonio Lourenço Ferreira e
NA

é gente_ da terra com uma arro¡ de poente com o do Manarte, snva Cerva“” recebeu uma
Na gancla mcrlvel. E' claro que a. genro de FranClsco Perelra - - - . _ DE

. . , _ , varladlsmma collecgãío do certoae_ sua. llsglslação se referesempre .orvalho, avallada em réls Hagens francozas e inglems das_ _ _ _¡co aos seus Interesses pecunlarlos, _e 70015000. de o medico Preço de 60 réis até Franusco de Olivelra Carvalhopouco Importa que as suas lels Para a arrematação são 55000_
›ti- sejam absurdas ou abusivas. citados quasquer credores in- Amando, do Lisboa de 511,5_ RUA DOS CAMPOSmr Asslm, o abbade de Ovar en- certos. , _ sima qualidade, desde 240 até
es_ tende que os seus freguozes não Ovar, '10 dAbl'll de 1889. 400 réis O arratel_
lua podem ser egtorrados sem que ao O Juiz de Direito Amendoa franceza_

generoso ab ade se pague, a ém Salgado e Carneiro. - - _ _ - _o 1- _ _ 1.
do que está indicado m, ,apena _ à com lenços Palllblpg que abrlu a sua nova selralballa,9- geral de emolumentos, mula as _0 Escrlvao _ i de linho_ mechanlca. l\ esta ofllcma laz-se toda a qualldaae(à: sesmilítâizãmãrm _ H 66400 "www de Souza ãggí'o- Perñrmaríafíngleza.dã/lllr'inígn. de bombas para poços e para jardins, cosinha ede sromenta....'..... 13000 N,_____ _ ” ,gzncgãgwfgs'gebeg de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

75400 ANN'UNCIOS assim o melhor sortidode mantas grande Cumprlmento; ass1m como moinhos au-““ . ' - ara. esco o. a ' a. ' › . . 'nguem _sabe o gue vom a, _ P Am sweet“ artigos, tem thortn tlcos para tnal agua selvmdo de motor osr- ::3,113,121 É:: “afago 1:0:: Marcenarla, muitos ouoros que estão expos- ven 0;“t0- ' ° . , . .
"

'.si- importa. ::om a ignorancia 'publi- ) Jêaqlilun com? da _Silva antl- t0“ na LOJA DO POVO J l _tem dd1st? tambem Sã fazÍ toda a qualldade88 ea, o que quer é os tags ,5.400 gt o Ima. < a (.asa anala,acha-se Praça_OVAR. (e pOl OBS e BPI'O, gran BS, OgOGS etc, tornel-*ti- reis, além dos outros emolumen- Ê““btlec'dO P“r s“” “1"” “a.?l'a- . 7 ras de bronze e de latão valhulas para toneis
m_ tos_ E é tão rigoroso ,pasta emu_ \essa da Fonte, onde desde Ja faz Agradeumento

_ * _ V i-. -_ toda a qualidade de obra ertcn- . . prensas para expel mer baoaço torneamento em

[os gehca. extorsão, que não auctorl 1 __ _ _ _ P O abalxo asmgnado mulher _ à _ o ›31,¡ sa o funeral dos paroclnanos sem tem!? d “la d' [0- 51h08, gem“, cunhado e sobrif ferro, letao e madelra, etc.lu- que P“mml'O lhe Pague“1 aquel' l SPF“ sir pmcufado pur w' nhos do fallecido José d'Oliveira FUNdlÇãO de CObPe bronze latão e zinco
3m la verba, amda mesmo que a fa- (“S 95 bells 'egllezçõ- _ Paixão agradecem dvoste modo 3 7 'na milia do ñnado tenha, de vender b 'lae- sendjo pçtÊCISO envernlsar já que'lhes ó impossivel Pessoal_ _ Trabalhos:3123622353116 possua, como Já 6:3¡ 5124:; 8%: ,gêmea 0“ 8"' meme, a. todos os que se digna- zmco, cobre, chumbo e outros metaes
É“ Mas nã é'só isto: (Preços commodos) mm c“manental'OS.P°r “111601- 0 proprlelarlo encarrega-se de todo o tra-
va' o . . ,. mento do mesmo mando, pae, so- . va 0 abbade de Ovar tem ten- “me“ da “na da Fome 4 gm cunhado e ,i0 protesmndo_ balho concernente a sua artew_ dencins para ministro da fazenda. OVA“ 1has, todos leal gmt'idgo

_ Lança impostos a seu bel-pra- ' - - . 'S t I T

:à: de "e'nwar'a Farma . tinhtãzsnoâ°snr A i - WRprio é o cobrador. Assim, cada. Augllsto da Cunha Farrala Rosa Pereira dos Santos ~ “
da, 0333“ ainda que não Viva' na' sua “amam a” leme'le “um“, Antonio da. Fonseca Soares.

'7
is_ freguezia, é obrigado a psdgalígo que delsdle o dla ll¡ ab¡ lu um no- Manoel da Fonseca Soares_

oi8_ padre uma taxa annua e Í) \'u LIS Il Je CClllleDlU por Sllr'l CÚINJI. Francisco dos SantoB Salgado Joa . G d l _v , I _ v

. . . Q __ _ . x _. _ _
. qmm emos a 1V a com Usem o Touo :mtu-cal s de

,ao rçls- Succedô que algumas lan“” ;"Ídç “ fl'u'mmll' “leur“: ”É Francisco Ferreira Lamarão. loja de marceneiro. na Travessa B, Leão. quo ldentro em leiasm' ::ãeàürüqããfapãgxim' Por não ágtzírlàfibdnglñ'llmdâãàíüa;:E: Francisco Ferreira. Samara da Fonte d'esta villa, constando- os verão dcs;.¡)parecgr um¡pr
ya- › _U ' ' .'” \ ' l h " 31“_ Junior. lhe ue al uem tem contrahido meme.
›r- dinheirzbbâízafâ: P321:I: ::É :'(ízlljlenzêkl'í'l: “mijar“: Manoel Ferreira Samorâo Ju- dividlas cmg seu nome e sem a Prq-qo por frasco.. “200 :tisna rente d'essabfamjlia (lhe requisito Correntes. ele.. cu'. , . JEÃÊrÀndré Redes_ ::53:20:13&íorãsããíããfsíosãi t A, Venda “ado qualquer documento, e então _ Tambem .concerla relnjos e Manoel Nunes Lopes_ qual um. divida que para O fuga_ Pharmacla vieira
mw., »obrigauoa pagar tantas vezes 01"an de musica.

ro a em contrahir
_,ue 120 reis quantos são os annos om Pede aos seus freguezrs e . reviagu t . _ sem. a' sua' (Successor B. Barboso Leao);m divida., além do juro que elle en- amigos que vísilem o seu esla- ÃgradeCImenlo P ”me omàçml e “513mm“ RUA DE CEDOFEITA N_o 9to_ › tende dever taxar, sem oque não belecimento. Anna Gomes Fm ateiro Ma_ . PORTOpassa os documentos pedldos. Os 8-RUA !JA PRAÇA-8 ria Gomes Fragateirgo e faàüia, '1888 OV“ 17 de Fevereu'o de x _ . ' >naturaes da froguezla, guando Em frente a Casa do Ill.m° Sur. Bernardo Fragateiro da Silva ' E. mals nas segumtes pharmamaausentes de Ovar, se um (ha teem Francisco Rodrigues da Silva. Bonifacio e familia, José da, su- ¡Damn-m Gomes da Silva_ h Neves_ Mnllosinhos; Alvãsque pedrr certldõos, o abbade_ só OVAB k v9, Bonifacio efamiua, Maria Jo- ANAUNCIO Villa do Londc; Cervalhollorlaas' passa. _depom de ter recebldo

sé Fragateiro, Domingos da sn_
Pharmacas. em dn-ers as__ outra= 415500 rem' , l_ va Bonifacio e familia., Bernardo _ PTOVIDCMS-E' a taxa da ausencia! E de- A d - t da Silva Bonifacio e familia, José Um mancebo recrutado que__, pois recebe os emolumentos das gra &Cimen 0 Fragateiro de pinho Branco e fa- obteve no sorteio d'esta freguezia AAcertidões que passa.. _ __ mina_ João Fragata“, de Pinho numero inferior ao numero deE assim, o abbade de Ovar Imposslblhtados de testemu- Brand, e familia e Jogo da_ Silva mancebos que são chamados para. DOamontoou uma fortuna de que nhar. d_'outro modo _o nosso pro- Bonifacio e ¡am-,lia agradecem os preencher o contigente pretende

_
l3-- está gosando. fundlsmm reconheclmenm P"“ cumprimentos que lhes foram di- trecar o seu numero por o deum- 0 Evangelico e piedoso pastor com as pessoas que de qualquer rígidos Por fauocimento de seu mancebo a, quem tocasse qnume.89 d'almas, o teu reino não é n'esto manelra_ nos deram rovas de marido, pae, avô, irmão) cunha_ ro superior_

mundo: é no mundo dos agiotas sua amlsade e conde encla, no do e tio, Francisco da Silva_ Bo_ Quem desejar fazer a trocae usurarios. funesto transe por _que acabamos nifacio_ deve dirigir-se a esta redacção.Tudo, porém, quanto fazes, é de passar, o falleclmento de nos- Oval., 11 de Abril de 1885”
pelo amor da. santa egreja e da Ba eãtremosã. 61:56, 80%:: irmã: e '

*MW^“^^^W^^"~^*M'-Wt b ri a! avó Iaria l iveira ' to ser- g
, .ua ar g vimolànos d'este meio ara: lhes

venda de casa hlsta typoflã'.?.lãla
'05 _* '" '- *'“_ man' estar-Inca bem u licamen- _ ( ' _ com etamente a 11 a_
.to .l te a nossa. gratidão_ p Vende 8.6 uma lelra Vende-se uma casa com qum- d p d d.o, »hh_-~' crendo da, assim cumprimen_ de plnhal, Sll.0 no Mata- tal e mms pertença-8,_ sita na rua a encarrega'se e to O'e' - AT to::posso :Egor ainda que im- douro, que conñna do ::trããzríãíizãã ::13% quam á O qualquer trabalho COI]-
¡i_ . 2.: promoção_ É: :os confãfàggeimmmm:: norte com Mananna Ma- para meta, com josé Fer_ sernente a sua arte, a
8 ximlio ggígmgggüamgggg semente gratos. lhadares e rua publica, reira dé Souzã, naRmesma rua. toda qualquer côr, tan-
:: do Tribunal Judicial d'esta &elfggg'Nm do““ 1° d'Abnl do sul com Jesé Pache- VA to prateado como dou-

;ggg(”añafaadgejeãrfgãtgtfâ ' co Polonia, do nascente - rado, ass1m como: obrasLo- *v . ' ""' T'-
-

de por preço superlm. ao da ms_ :cíliãoããáãagãzsstmto com Jose d Ollvelra X 1 Anton") Rlbelm da custa de 11v1_0s, Jornaes, fectu
m pectiva avaliação, 0 predlo B nude S ,e B Fr - nagre e do poente com o ras, bllhetes de VISIta,. abaixo declarado, penhorado er . °a 5 a em , DA - l t- ta _
e' aos executadas, Antonio da Franolsoo José Soares da Costa df'. Chaves.

ClPCll ares, e lque S pa
:j Silva Nataria e mulher, do A_”t°m°3°"“ 39%““um“) Quem pretender di- AESTAÇAOdl_)'OVARC ra garrafas, dlplomas,*e Sã? ngzxíggtçeãggçãõglgãí DESPEDXDA rija-se á redacção d'es- panhigaãmãedsapããfãrfâj etc., para o que acaba
;É ria c'iue lhes move José won_ te jornal. do os portos do Brazil. Rio de receber das prlncl-n_ veira Vinagre, viuvo, nogo- Bernardo Fragatelro da Silva _'_s'á de andella dasPrata e Paolfico, vende paes casas de Pans,ao ciente da rua do Picoto d'esta Bonifacio tendo de reurar-se d'es passagens por preços mode- uma mnde variedade;re mesma villa: ta villa despede-se or este meio CARTA A ELI-RE¡ rados. Q g , h tb_ Uma morada de casas ter- de todos os cava ousa que o _ Tambem_ _dá passagem 31a- de typos e vm e as.m_ reas na rua dos Bombeiros cumprimentaram, visto não o po- D. LUXZ I tis e famlllas para o Rio de
m_ Voluntarios do Porto, da costa der fazer pessoalmente. -_ Janelro. _ _ ~ v Pre os o mais rasoaveisdo Furadouro, d'esta comar- Ovar, 11 de abril de 1889. PREÇO 50 REIS _Para mals enphcaçoes dl- C
d. ca, a confrontar, do norte com Bernardo Fragateiro da. Sil- Encontra-se á venda. em todas as riglr-se á Agencla, a Estacao  uma viene, sul com aquella
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Nossa Senhora de Paris

por'IVICTOlt HUGO

Romania: historico illustrailocmu

200 gravuras novas

¡ompradas ao editor parismnse

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio do episodios sur-

prohenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innunda de entliusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera cillimítada

A sua traduccão foi condado

ao ¡llustre jornalista, porturnsc, 0

oxc.” sur. Gunldino de Campos.

o a obra completa constará d'um

volume magnitlcainuute impresso

om papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma da¡

primeiras casas do Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou 18 fascículos em 4.', e íllus.

trnda com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascículo

Ó o mesmo que no Porto. franco

do porte, mas só se acceítam as-

siguaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

to a todas as pessoas que amarra-

rom qualquer numero de assigna-

turns, nio interior a c¡u_co._e se

rupousabilisarem pela distribui-

rio dos fascículos, a comnnssão

do 90 por cento. Acceítam-se cor.

respondentes em todas as terras

ido pais. que deem abono á sua

oonducta. _

Toda a correspondencia deve

ur dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

Eduardo da Costa Santos. editor

li, Bua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

LIVRARIA com

' A reprodurção desleal. frito

no livro BOHEMIA D0 ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das ohras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta cana editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos precos das mesmas.

GR Â N D RA B A I S

CAMÍLLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de M61- _

lo (Profecia) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . w

LUIZ DE CAMÕES,

notas bicaraphicas av. 400 _zoo

SENHORA RATTAZZI

 

240-120 :-

1.¡ edição . . . . . .. nv. !60-60 u

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . . .. av. :oo-100 ao

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Balla.? c Bullas:

Notas i Schema do dr.

A C. Cnllísto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 b

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . .. av. ¡oo-So n

Segunda carga da ca-

vallarin . . . . . . . . . av. 150-75 :o

Carga terceira, trepli-

ca ao padre..... av. :50-75 n

TODI ll COLLECÇÃD 00 REIS

T_odas estas obrasforam vendidas

em_d1versas epocas elo auctor o fal-

lecido Ernesto Char on.

LOGAN a¡ GENELIÇUX, sucesso-

em.

_.__ ._ _.. .w..__.w- --,__c ._. v_ v.. .__ _, a m.

O ,

A MÃRTYR

A melhor publicação de Emite

llicliebourg, auctor dus ínteí'vssdn-

tes romances: A MULHER FATAL.:

DR \MAS MODEBNUS c OUll'uS

?a mto to cupim dos

Elixir, Pó e Pasta. dentlàiclosurts'

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA BEDEMPÇÃO

Et“CÇãO ¡llustrada com magní-

ficas gravuras froncezas e com ex-

cetleutes chromos executados na

[ythograpliía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGdLHÃES

10 reis cada folha, gravura ou ehromo

da ABBADIA de SOULAC (Girando)

DOM Raconteurs. Prior ›

O Iedathdo Ouro: Brutal/n 1850 - Londres 13H

AS MAIS KLBVADAS RBGOMPENSAS

INVENTADO ?tornhàtaftrlgtosrAUD _ ›ID AIIO

a O uso quotidiano do ¡11:11- nen-

un-lcto dos na. rr. Benedic-

tmohcom dose de algumas 'ottas

comagua. revemccuraai'ar calos , ~

dentes,ezu rnnqueceos. fortalecen- ,' › :

do e tornando as gengivas perfei- ;E w

!amante sadios. 1

« Prestamos um verdadeiro Scr-1,

viço. assinalando aos nossos tet-

toras este antigo e utlllsslmo pre-

parado. o melhor curativo e o

unico prelervauvo contra as

Alagoa“ dontarlu. n

Cmtnndldumlstn ttõdlthnoCroix-d* SEMI]

Agente Geral: BORDEUS .

Deposito am rodas n boas Perfumaria!, Phlfmlaial a Dragon/u.

Em [Antec, em eu¡ do R. Box-gene. nu do Ouro. 100.1'.

50 Relva por Sennana

llll lillil'llE A Clllll lGlll'l'll

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 ein 3 premio¡ para o que ro-

coberào os ant'. useignantes em tem- W

po opportunu uma. cautela com õ nu-

morou.

No fim da obra-_Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama¡ do

Lisbon nando um, delde a estação do

caminho de forro do norte até á bar-

ra (19 kilometro¡ de diltancin) o ou-

tro é tirado de S. Podre d'Alcantaro, . AÉPROVADA POR p

quo abronga o distancia donde o P0- li“ de LI de 5915mb“) de

nítoncinrin o Avenida até á margem 'Precedido do importantíssimo part

Iul do Tejo. ' corda camaradossnrs. deputados

Allignn-Io no encriptorio da em-

pron editora Belem & C.“.rua do

Cru¡ do Pau. 96, 1.'-Liuboou

NOVA LEIDO INSTRUCÇÃO

BECRUTAMENTO '°
cassinonms

lili QUE SE Ellilllltl Müllll tllEBltti

o sacuosamo

SACRFICIO DA MISSA

POR UM SAÇERDOTE
Do Cn D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

Arvnovana PAM O Buununlo no ruk'ro

PELO

no.1“. 1: amv.“m sua. canon“,

D- Mlililltl ttitlilltil lltlS SllllllS Sthl

BISPO DO PORTO.

Preço . o 500 ru.

Pelo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancia em

esta mpilhas

Á livraria-:Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, t8

e 20. Porto.

   

   

   

 

   

  

  

 

n reço . . . 60 réis

Pelo crreio franco de prto

_ _ a. quem enviar a. sua importancia

A Gazeta dos Tribuuoeaádnn- em eatampilhu

nistrativos publica-se por series Á livraria-CRUZ COUTINHO

de t2 numeros, devendo pulili- -Rua dos CatdoireiaOs. 48 e 20

car-se regularmente 2 numeros PORTO

em cada mez.

Conterá, além diaccordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es.

pccíalmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmouto de preço para

os senhores assignantes.

  

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito atquoíaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B »coa-ao Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha. l

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magiua. ,

LARGO DE S. 'l'llOME

Ovar, lt¡ de maio de 4888.

 

BELEM & C.“

Empreza Editora - erOes llomaoticos

:6, Rua do Marechal Saldanha

Preços da assignatura

Por serie de l2 numeros (6 me'

ZOS). . n u . . - . . . n . . . n
(Cruz de pau), 26_LISBOA

Por duasseries(um anno)_ 28400 Os amores do assassmu

Não se acceitam asngnaturas GUM P0

por menos de 12 numeros_ pagas DO M. JoGRAND

adiantadamente. l _ p \

Toda a correspondencia deve NATURA-LISTA 0 melhor romance francez

ser dirigida para a Redacção da C011°°l°nad°r› Prãparador e cms“- da actualidade

«Gazeta Administratíva- - Villa V203' “um DE

JULIO DE MAGALHÃES

Eiticção ornada com magnitiras

gravuras e excellentes chronios

a ünissimas córrs

BRINDES A TODOS OS ASSIGNNTES

NO FIM D OBRA

Real. _

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso ¡ornal. pedimos a ñnrza de

0 devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

EDUARDO SEQUEIRA

2.8 edição rgfundída e illustrada

com 13: gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem envrar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio UM A ju“ DA BATALHA
A: “uma _Cruz Cnmmho: contem' as seguintes vistas d'esle

Editora. Rua dos Calileíreiros, 48 "miles. 0 m““llmenm I“““"°°›
e 20_ porto. que é rontestarelmente um dos

_ mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e Verdadeiramente ailniiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctoníca : A

Fachada principal. fachada 1.1-

teral, portico da egreizi, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a Casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitase arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos int'antes.

 

Pharmacia--Silveíra

Para, Maranhão, Cea- 7 .' . .

..a e Maná“, uma““ i [saca Julio da Sllvel-

buco. nahla, nto de Ja- ra, phramaceullco ap-

aga“: 2:5'”" “1° 6"“” provado pela escóla me-

diCO-Clrurgica do Porto.

dos, vendem-se passagens de L',

2.' e 3.' classes, por preços P

sem competencia, ahonan- Ho

do-se comboyo aos passaseiros e

Venda de casa
transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bílhe- I

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro. com Manuel José Soares

teuceu a Antonio Marques da Sil-

va.. Para tractar com Manoel d'O-

dos Reis. rua dos Marcadores. 49

liveíra Leite.

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

OV;AAR'

Para os portos acima indica-

 

NO MESMO ALBUM

A fachada da egrcja d'Alcoba-

ça, os tumqus (le D. Pedro I e do

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cinmpõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveís assignautes

toda a atteoção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionandolhe: uma

pos, com o sur.

Antonio da Silva Nataria.

42 30

   

NJ

collecção egual o escruiiulosa

te disposta das vistas mais no

de Portugal. Os albuns |.° e 2 Assis
Lisboa. Porto. Cintra e ll C”“
estão publicados. .CEN

n r 1' 3

n ICUMMçOhb DA ASSlGN. "':l'wcãl

Chronao. . .É . . . . . . 1(
Gravura. . . . . . . . . . 10 ~
Folhas de 8 pag. . 10

Sairá em caderneta: semannes
folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES
_um

0 ll(

OS MlSElitlllElSv _

VICTOR HUG 'I 5- E]
mpre

1 . . , l ncia]
lts Ieudlda ediçao portu 01m

iI ustrada com 500 gravu¡ com]

es jm

datori

Em virtude dos muitos pe "i ”bm
que tennis recebido para abri " D
uma nova assignotura d'este i Mto'
ravel romance qne comprrh ° gm
5 volumes ou 70 fascículos o e? c
optimo papel e impressão es i ' "mol

 

dissimn. sendoillustrado co z ar““

Kravltras. reSolvemos tazel- *a !g
segunntes condições; ' . "É

riOs srs. assiguantes pode

caber um ou mais fascículos '
semana ao preço de 400 reis re
um, pago no acto da entrega.'l' os'
bem podem receber aos vo'

brocliadus ou enradernado's 'l
magoilícas rapas de perraliua. 's (ía

tas expressamente na Allen): ;ã o

contendo líndissimos desc 1" e-r'
dourados H Ogum

Preço dos volumesz-L' -Bse
me lirochade, 13550 reis, e “PÁ

deruatlo 28400 reis; 2.'vol.- VÊ“”
chado. 1,9350 reis. encader es'
23200; 3.0 vol. brocli. 13250 à“
encadernodo 251( o: L'rolbr te; r
43650 reis. encadernado 25" at e'
5.° vol. broch. tail-'LO reis, -' &eng;

dcrnado 2,8300. A obra com ouve
om brochura. 78250 reis; o (mf.
dernada 413500 reis. ' em

Para as províncias os ir A se r

são os mesmos que no Porto. ~mpax
co de porte; e sendo a assíg y -ss¡m¡

ra tomada aos fascículos, serã A

tes pagos adiantados em nu_ _ ercio
de cinco A casa editora garaa 8000,-

todos os individuos que an o. bia

rem 5 assignaturasa remuue nten
de :20 por cento, tirar do os -“ ntire

mos encarregados da llÍSll'Ílll mo 1

dns faSCÍCUIÚS. ¡ sau

Acceltnm-se rot'rispondt nte

em todos as terras do paiz. . m qu

N. 8.-05 praças :trinta a u os l

railus são assim estabelecidos ' Foz
comente para Portugal. 'o em

Toda a correspondencia l maç¡

ser dirigida á dos,

z: limit

LIVRARIA ClVILlSAÇÃ tos

VI: e

.. ::r
Eduardo da Costa aotos--edi ea?“

ltas.

4, till DE SINTO lLDEFUltSU. Pt Nin¡

;m e

° i: erio

.I no

Francisco Peixoto a

to Ferreira com esta“T:

lecimento de ferrage ”b
. _ l r: e dt

tintas, mercearia, ta On

DE

. I que

cos, molduras e min omhm

las. eagr:

Dei


